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INTRODUÇÃO 

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) configuram um dos principais desafios para o sistema 

de saúde, em função de sua elevada prevalência e impacto na morbimortalidade da população, especialmente 

em países em desenvolvimento (MELO et al., 2019). Entre essas condições, destacam-se a hipertensão arterial 

sistêmica, o diabetes mellitus e a obesidade, frequentemente associadas a fatores de risco modificáveis, como 

sedentarismo, alimentação inadequada e estresse. 

Nesse contexto, a saúde do trabalhador assume papel relevante, considerando que o ambiente 

ocupacional pode influenciar diretamente o processo saúde-doença. Condições laborais como movimentos 

repetitivos, permanência prolongada em determinadas posturas e exposição ao estresse ocupacional estão 

associadas ao aumento do risco para o desenvolvimento de agravos crônicos (CORREA, 2013).  

A hipertensão arterial sistêmica, por sua vez, apresenta elevada prevalência na população adulta e 

mantém relação importante com fatores comportamentais e ocupacionais, o que reforça a necessidade de 

estratégias de prevenção e rastreamento no ambiente de trabalho (MALACHIAS et al., 2016). 

Dessa forma, ações voltadas à identificação precoce de fatores de risco em ambientes laborais tornam-

se relevantes para a promoção da saúde e prevenção de agravos. Assim, o presente estudo teve como objetivo 

avaliar fatores de risco cardiovascular e metabólico em trabalhadores de uma empresa do setor metalúrgico. 
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METODOLOGIA  

Trata-se de um relato de ação de extensão com abordagem descritiva, realizado em uma empresa do 

setor metalúrgico no município de João Pessoa – PB, no mês de março de 2026, com a participação de 26 

trabalhadores. 

A intervenção consistiu em ações de rastreamento de condições de saúde relacionadas ao risco 

cardiovascular e metabólico, incluindo aferição da pressão arterial, verificação da glicemia capilar e avaliação 

antropométrica (peso, altura e circunferência abdominal). 

Os dados coletados foram organizados de forma agregada e analisados por meio de estatística 

descritiva, com apresentação em frequências absolutas e relativas, sem identificação individual dos 

participantes. As informações foram utilizadas exclusivamente para fins de promoção da saúde no contexto 

da ação de extensão. 

Por se tratar de atividade extensionista com dados agregados e sem identificação dos participantes, 

respeitando os princípios éticos aplicáveis, não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em 

Pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram avaliados 26 trabalhadores de uma empresa do setor metalúrgico, com idades entre 18 e 67 

anos. Observou-se elevada frequência de fatores de risco cardiovascular e metabólico entre os participantes.  

 

Figura 1: Frequência de fatores de risco cardiovascular e metabólico em trabalhadores avaliados 

. 

 
 

Fonte: Dados de pesquisa, 2026. 

 



Em relação à pressão arterial, 15 trabalhadores (57,7%) apresentaram níveis pressóricos elevados, 

sugerindo presença de hipertensão arterial ou risco aumentado para seu desenvolvimento. 

Quanto à glicemia capilar, 18 participantes (69,2%) apresentaram valores acima dos níveis 

considerados adequados, indicando alterações glicêmicas compatíveis com risco aumentado para diabetes 

mellitus. 

A circunferência abdominal esteve aumentada em 13 trabalhadores (50,0%), evidenciando risco 

cardiovascular associado à adiposidade central. Além disso, observou-se predominância de excesso de peso 

entre os participantes, reforçando o perfil de risco metabólico da população avaliada, conforme apresentado 

na Figura 1. 

Esses achados evidenciam um cenário preocupante no contexto da saúde do trabalhador, uma vez que 

fatores como sedentarismo, hábitos alimentares inadequados e características ocupacionais podem contribuir 

para o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis. 

Estudos apontam que trabalhadores inseridos em rotinas laborais com baixa atividade física e elevada 

carga de estresse apresentam maior prevalência de hipertensão, obesidade e alterações metabólicas, o que 

corrobora os achados deste estudo, especialmente considerando a relação entre estresse ocupacional e 

hipertensão arterial sistêmica descrita na literatura (COUTO et al., 2007). 

Nesse sentido, a identificação precoce desses fatores de risco por meio de ações de rastreamento em 

ambientes de trabalho mostra uma estratégia relevante para promoção da saúde, prevenção de agravos e 

incentivo ao autocuidado. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ação de extensão permitiu identificar a presença de fatores de risco cardiovascular e 

metabólico em trabalhadores de uma empresa do setor metalúrgico, evidenciando a importância do ambiente 

laboral como espaço estratégico para ações de promoção da saúde. 

Nesse contexto, reforça-se o papel de intervenções educativas e de rastreamento como 

ferramentas de apoio à prevenção de doenças crônicas e ao cuidado integral do trabalhador. 

Dessa forma, destaca-se a relevância da integração entre saúde e trabalho no desenvolvimento 

de estratégias voltadas à melhoria da qualidade de vida dessa população. 
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